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Resumo. O envelhecer é percebido por algumas pessoas 
como uma graça divina, um encontro espiritual e reverência 
a Deus. Assim, este estudo tem por objetivo analisar as 
percepções sobre o envelhecer dos idosos longevos. Trata-
se de uma pesquisa qualitativa exploratório-descritiva, 
com a utilização da técnica da história oral temática e do 
software NVivo para análise dos dados. O envelhecer para 
os idosos longevos está associado à espiritualidade e à 
crença de que a velhice é uma dádiva de Deus. Este estudo, 
reafirma a importância de estudos com idosos longevos 
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e a inclusão do tema espiritualidade nos estudos de 
envelhecimento. 

Palavras-chaves: Velhice. Envelhecimento. Espiritualidade. 

LONGEVITY AND SPIRITUALITY: AS A
GIFT FROM GOD AGING

Abstract:The aging is perceived by the elderly as a divine 
grace, a spiritual encounter and reverence for God. This study 
aims to analyze the perceptions about the aging of the oldest 
old. This is an exploratory-descriptive qualitative research, 
using the technique of oral history and NVivo software for 
data analysis. The age for the oldest old is associated with 
spirituality, and the belief that old age is a godsend. This study 
reaffirms the importance of studies on the oldest old and the 
inclusion of the topic spirituality in aging studies.

Keywords: Old age. Aging. Spirituality.

LONGEVIDAD Y ESPIRITUALIDAD: EL 
ENVEJECER COMO UN REGALO DE DIOS

Resumen: El envejecimiento es percibido por los ancianos 
como una gracia divina, um encuentro espiritual y el temor 
de Dios. Este estudio tiene como objetivo analizar las 
percepciones sobre el envejecimiento de las personas más 
ancianas. Se trata de una investigación cualitativa exploratoria-
descriptiva, utilizando la técnica de la historia oral y el software 
NVivo para el análisis de datos. La edad de los más ancianos se 
asocia com la espiritualidad, y la creencia de que la vejez es 
un regalo del cielo. Este estudio reafirma la importancia de los 
estudios sobre la edad más avanzada y la inclusión del tema 
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en la espiritualidad estudios de envejecimiento.
Palabras-clave: La vejez. Envejecimiento. Espiritualidad.

LA LONGÉVITÉ ET LA SPIRITUALITÉ: 
L'ÂGE COMME UN DON DE DIEU

Résumé. Le vieillissement est perçu par certains comme une 
grâce divine, une rencontre spirituelle et de respect à Dieu. 
Cette étude vise à examiner les perceptions du vieillissement 
des personnes les plus âgées. Ceci est une recherche 
qualitative exploratoire descriptive, en utilisant la technique 
de l'histoire orale et du logiciel NVivo pour l'analyse des 
données. L'âge les plus âgées est associée à la spiritualité et 
la croyance que la vieillesse est un don du ciel. Cette étude 
réaffirme l'importance des études avec les plus âgées et que la 
spiritualité de sujet dans les études de vieillissement.

Mots-clés: Vieillesse. Vieillissement. Spiritualité.

introdução

Atualmente, a população que mais cresce no 
mundo é a de idosos longevos (idade igual ou superior 
a 80 anos), sendo a faixa etária de maior crescimento 
também na população brasileira (BRASIL, 2010). 
O avanço da longevidade amplia a probabilidade 
de contato com eventos de perdas e a necessidade 
da utilização de recursos de enfrentamento para 
vivenciá-los, pois fatores como o declínio da saúde 
física, mudanças psicológicas e sociais, como eventos 
de perdas de amigos e pessoas da família, podem 
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conduzir a sentimentos negativos, de abandono, 
inutilidade, de falta de autonomia e de controle sobre 
si e seu meio (GUTZ; CAMARCO, 2013).

Por isso, para lidar com essas adversidades na 
velhice, a espiritualidade é contemplada como um 
dos enfrentamentos para situações adversas, consti-
tuindo-se de aspectos emocionais e motivacionais na 
busca de um significado para a vida (GUTZ; CAMAR-
CO, 2013). Ao abordar o tema da espiritualidade na 
velhice, é importante conceituá-la, bem como fazer a 
distinção entre espiritualidade e religião.

Para esses autores (ibidem), as religiões possuem 
um código de ética que rege o comportamento e dita 
os valores morais, enquanto a espiritualidade remete 
a uma questão universal relacionada ao significado e 
ao propósito da vida. Ela é uma reflexão sobre o sig-
nificado da existência. Para Gall et al (2011), a cone-
xão com Deus, ou com um poder maior, é considera-
da um componente chave da espiritualidade, estando 
associada ao eu e ao próprio modo de estar na vida. 

Biolchi et al (2014) realçam que a fé e a espiritu-
alidade são essenciais ao indivíduo, pois preenchem 
o incompleto, da mesma forma que são auxiliadores 
dos sentidos para a continuidade da vida. Alguns es-
tudos confirmam que o processo de envelhecer é per-
cebido pelos idosos como uma graça divina, um en-
contro espiritual e uma reverência a Deus (FRUMI; 
CELICH, 2006; BIOLCHI, et al., 2014). 

O papel da espiritualidade na velhice funciona 
como um recurso de enfrentamento facilitador de 
bem-estar, saúde, qualidade de vida, boa convivên-
cia familiar e social, como possibilidade de lidar com 
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as adversidades decorrentes das limitações físicas, 
com perdas de pessoas próximas e com a proximi-
dade da própria morte na velhice (GUTZ, CAMARCO, 
2013).  Dessa maneira, a espiritualidade contribui 
para a resiliência e um envelhecimento bem-sucedi-
do, pois certos comportamentos e crenças religiosas 
estão diretamente relacionados com a felicidade geral 
e a saúde física (TOVAR-MURRAY, 2011).

A velhice tem sido bastante estudada devido ao 
aumento significativo da longevidade e, consequen-
temente, do número de idosos. Com isso, as contri-
buições acadêmicas têm sido importantes no estudo 
sobre o envelhecimento. No entanto, ainda há uma 
escassez de pesquisas sobre espiritualidade/religio-
sidade exclusivamente em populações idosas (LUC-
CHETTI et al., 2011). Assim, este estudo tem por ob-
jetivo analisar as percepções sobre o envelhecer dos 
idosos longevos. 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa exploratório-
-descritiva, com a utilização da técnica da história oral 
temática, que consiste na narrativa do conjunto das 
experiências de vida de uma pessoa. É um recurso 
moderno usado para a elaboração dos registros, docu-
mentos, arquivamentos e estudos referentes à experi-
ência social de pessoas e grupos (MEIHY, 2005).

Neste estudo, o campo de investigação foi uma 
Unidade de Saúde da Família (USF) do município 
de Vitória da Conquista/Bahia. Essa USF possui 
3.392 famílias cadastradas, oferecendo atendimen-
to a 13.146 usuários, dos quais 1.320 são idosos. 
Os participantes da pesquisa foram 10 idosos longe-
vos que atendiam aos seguintes critérios de inclusão: 
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idade igual ou superior a 80 anos, ser independente 
funcionalmente e ser usuário da USF escolhida. 

Foram utilizados dois instrumentos para a cole-
ta de dados: um formulário semiestruturado, com 
questões de caracterização sociodemográfica dos ido-
sos longevos, e uma entrevista semiestruturada, com 
as sete questões voltadas para os significados atri-
buídos ao processo de envelhecimento, antes e após 
envelhecer.

Após a transcrição integral das entrevistas, as in-
formações foram analisadas utilizando a técnica de 
análise de conteúdo de Bardin (2011). Porém, devi-
do à grande quantidade de informações, utilizou-se 
o software de tratamento de dados qualitativos QSR 
NVivo®, versão 10.0, doravante escrito como NVivo.

O processo de análise de conteúdo foi operaciona-
lizado em três etapas: pré-análise, exploração do ma-
terial e tratamento dos resultados obtidos, inferência e 
interpretação (BARDIN, 2011). Na etapa de pré-análi-
se as transcrições foram introduzidas no NVivo com o 
recurso de importação de fontes de informação, com-
pondo, assim, o corpus da pesquisa. Após a criação do 
banco de dados no NVivo, foi iniciada a etapa seguin-
te, a de exploração do material. Nesta etapa foi reali-
zada a leitura exaustiva das transcrições e o processo 
de codificação com a decomposição dos conteúdos em 
unidades de registro, com base nas expressões com 
sentidos equivalentes que surgiram ao longo do cor-
pus da pesquisa, as quais foram agrupadas nas cate-
gorias analíticas emergentes dos dados empíricos.

Nessa etapa, foi utilizada a técnica nuvens de pa-
lavras do Nvivo para análise do material empírico. 
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Esta técnica pode ser compreendida como uma for-
ma de visualização de dados linguísticos, que mos-
tra a frequência com que as palavras aparecem em 
um dado contexto. A técnica de construção desta nu-
vem consiste em usar tamanhos e fontes de letras di-
ferentes, de acordo com as ocorrências das palavras 
na categoria analisada, o que gera uma imagem que 
apresenta um conjunto de palavras coletadas do cor-
po do texto e agregadas de acordo com sua frequên-
cia, sendo que as palavras mais frequentes apare-
cem, de modo decrescente, no centro da imagem e 
as demais em seu entorno (QRS INTERNACIONAL, 
2014).  Dessa maneira, a aplicabilidade desta técnica 
contribui para a visualização do que é mais relevan-
te nas falas dos participantes desse presente estudo. 

De posse da nuvem de palavras e dos dados co-
dificados, foi iniciada a terceira e última etapa, a do 
tratamento dos resultados. Buscou-se a articulação 
entre o material empírico e o referencial teórico, pos-
sibilitando a ocorrência de outras contribuições teó-
ricas sugeridas pela leitura do material empírico.

O desenvolvimento desta pesquisa respeitou a 
Resolução n.°466 de 2012 do Conselho Nacional de 
Saúde (CNS). Assim, o projeto desta pesquisa foi 
encaminhado ao Núcleo de Educação Permanen-
te da Secretaria Municipal de Saúde do município 
de Vitória da Conquista - BA, e ao Comitê de Éti-
ca em Pesquisa (CEP) da Faculdade Independe do 
Nordeste (FAINOR), e foi obtido o parecer de apro-
vação (Protocolo n° 759479). Os participantes des-
te estudo assinaram o termo de consentimento li-
vre e esclarecido (TCLE) e com vistas a garantir o 
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anonimato dos participantes e facilitar a compre-
ensão do leitor, foram atribuídos aleatoriamente 
nomes de flores aos idosos longevos, a saber: Cra-
vo, Margarida, Camélia, Angélica, Rosa, Lírio, Hor-
tência, Violeta, Girassol e Jasmim.

2  caractErização dos idosos longEvos EntrEvistados

Ao analisar os resultados obtidos no presente es-
tudo, pode-se perceber a maior participação de mu-
lheres, posto que, dos dez (10) participantes da pes-
quisa, oito (8) pertencem ao sexo feminino, o que 
mostra uma maior tendência das mulheres em al-
cançar a longevidade. Essa vantagem em relação ao 
sexo é coerente com o registro na literatura e decorre 
de inúmeros fatores, entre eles a tendência do sexo 
feminino a se cuidar mais e melhor, buscar assistên-
cia médica ou apoio social (SANTOS et al., 2014). 

Em relação ao estado civil dos idosos longevos, os 
dois (2) homens são casados, e das oito (8) mulheres 
entrevistadas, três (3) são casadas, uma (1) vive em 
união estável e quatro (4) são viúvas. Um dado inte-
ressante é que no gênero feminino, quanto mais lon-
gevo, a viver a viuvez é mais frequente que no mascu-
lino (BRASIL, 2010).  

Em relação ao número de filhos, os idosos 
longevos entrevistados tiveram uma média de cinco 
(5) filhos. Esses dados apontam para uma transição 
entre famílias extensas, com grande número de 
descendentes, para famílias menores, com um ou dois 
filhos na atualidade (BRASIL, 2010). Ao avaliar com 
quem o/a idoso/a longevo/a reside, parte significativa 
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da amostra declarou morar com familiares. Entre eles, 
cinco (5) vivem com seus cônjuges; três (3) moram 
com parentes (filhos ou netos); e duas (2) dizem morar 
sozinhas, e que esta opção se deu à fatalidade da 
viuvez, ou pelo fato de os  filhos morarem em outras 
cidades. Durante as narrativas, as idosas longevas 
afirmam preferir viver sozinhas, pois o fato de ter a 
sua própria moradia lhes dá autonomia e liberdade. 

Esta preferência também foi constatada em ou-
tras pesquisas sobre idosos que moram sozinhos 
(SANTOS et al., 2010). A moradia representa a ex-
pressão de sua identidade e imprime suas marcas 
pessoais, a construção de seu meio de proteção e de 
bem-estar, um espaço próprio sob seu domínio e con-
trole (idem, ibidem).

Relativamente às profissões que exerceram, entre os 
entrevistados, um (1) era comerciante; uma (1) era pro-
fessora; uma (1) era costureira; uma (1) era doméstica; 
um (1) era policial; cinco (5) eram donas de casa. Esse 
era o comportamento padrão nas décadas de 1930, 40 
e 50 esperado para as mulheres (BARROS, 2013). Im-
porta registrar que todos os participantes deste estudo 
encontram-se cobertos pela seguridade social.

Quanto ao grau de escolaridade, dos dez (10) en-
trevistados, quatro (4) eram analfabetos; quatro (4) 
possuíam escolaridade equivalente ao antigo Ensi-
no Fundamental I; um (1), o equivalente ao Ensino 
Fundamental II, e um (1) o equivalente ao Ensino 
Médio. O baixo índice de educação formal dos ido-
sos longevos entrevistados deve-se ao fato de que a 
maioria nasceu e viveu a infância em áreas rurais, 
além da dificuldade de acesso, carência de escolas 
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públicas, baixo poder aquisitivo e desvalorização 
da educação formal. Situações essas que, devido 
ao arraigado sistema patriarcal subjacente à socie-
dade brasileira até, pelo menos, a metade do sécu-
lo XX (FAORO, 1958), se tornam mais grave para a 
conquista da educação formal entre o gênero femi-
nino (VASCONCELOS; SOUSA-FILHO, 2001).

Os idosos longevos aqui pesquisados, acreditam 
ter boa saúde, pois têm autonomia e são independen-
tes funcionalmente. Entende-se como idoso indepen-
dente funcionalmente aquele que é capaz de realizar 
atividades da vida diária sem dificuldades. O grau de 
autonomia e independência são aspectos que influen-
ciam na qualidade de vida das pessoas. Para Concei-
ção (2010), autonomia e independência são concei-
tos interdependentes e referem-se à forma como cada 
pessoa consegue conduzir sua própria vida. Conside-
ra autonomia como a capacidade de tomar decisões e 
de executá-las, enquanto independência relaciona-se 
com a conformação física, mental e social para reali-
zar atividades cotidianas.

Nessa perspectiva,Minayo e Coimbra Júnior 
(2002) afirmam que, do ponto de vista econômico, os 
idosos (especialmente os mais ativos e independen-
tes) representam um mercado promissor no mundo 
dos bens de consumo, da cultura, do lazer, da esté-
tica e dos serviços de saúde. Nessa direção, garantir 
uma existência mais saudável ao idoso é admitir no-
vas formas de pertencimento social, seja através das 
novas possibilidades de comunicação, de participa-
ção grupal ou, ainda, seja através do cultivo de di-
ferentes (ou novas) formas de lazer (MINAYO; COIM
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3  a pErcEpção dE idosos longEvos sobrE o EnvElhEcEr

As narrativas dos idosos longevos indicam que o 
envelhecer está associado à espiritualidade, pois a 
velhice é sentida como um privilégio. É possível per-
ceber, nas narrativas, de forma geral, o valor e a im-
portância que são dados à espiritualidade nessa fase 
da vida. Dos dez idosos longevos entrevistados, sete 
perceberam o envelhecer como uma graça divina, evi-
denciando, assim, os aspectos de reverência a Deus. 

Assim, o resultado gerado pela técnica nuvem de 
palavras (Figura 1), apontou que a palavra mais fre-
quentes nos depoimentos dos idosos longevos foi 
Deus, associando a percepção do envelhecer à ideia 
central da existência de Deus.
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Figura 1 - Nuvem de palavras gerada pelo NVivo com base nas 
narrativas dos idosos longevos.

Fonte: Dados da pesquisa “Narrativas sobre o envelhecer: memórias, vivências 
e identidades de idosos longevos”. Vitória da conquista, 2015.

Segundo Mello e Araújo (2013),  a espiritualidade 
na velhice é vivida em primeiro lugar no contato ín-
timo com Deus, pois para os idosos a fé em Deus é 
o alimento da alma que pode favorecer a capacidade 
para os enfrentamentos da vida. Assim, a reverência a 
Deus e a gratidão por alcançar uma longevidade sau-
dável conferem sentido à vida na velhice (BRANDÃO, 
2011). Na percepção dos idosos deste estudo, a velhi-
ce com saúde está relacionada à fé em Deus e à cren-
ça de ser ela (a velhice) uma dádiva de Deus,como po-
demos observar nas narrativas a seguir:

• Eu encaro a velhice numa boa, pra mim o impor-
tante é que eu estou vivendo, e graças à Deus 
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eu estou ótima. E eu agradeço a Deus pela vida 
que ele está me dando, pela minha família; mui-
to obrigado Senhor! (Camélia, 83 anos).

• Eu me sinto bem, né?! Me sinto bem, porque eu 
tenho muito que agradecer a Deus, porque eu já 
tô com meus oitentas anos e estou vivendo bem, 
com saúde (Margarida, 82 anos).

• Minha vida graças a Deus eu tenho uma vida 
boa, peço a Deus pra ele me dar saúde pra eu 
viver muitos anos, minha vida é boa, graças a 
Deus eu tenho minha vida boa (Angélica, 83 
anos).

• A velhice eu acho que é uma coisa muito boa e 
agradecer à Deus por chegar aonde eu já che-
guei, oitenta e um anos, não tenho o que falar 
da velhice não, eu acho que... pra mim tanto faz 
quando nova ou agora pra mim é a mesma coi-
sa;  graças à Deus eu sou sadia, não sou doen-
te né?!, agora, quando a pessoa idosa é doente, 
depende dos outros pra se locomover, aí é difí-
cil, né?!, mas graças a Deus eu sou uma pessoa 
disposta e espero ser disposta até os cem anos 
(Rosa, 81 anos).

• Eu vivo alegre, graças a Deus eu vivo com Deus 
e vivo alegre, eu e meu esposo nós tem sessen-
ta anos de casados, vivemos até hoje, nunca se-
paramos, vivemos juntos até hoje e até o dia que 
Deus quiser e permitir, mesmo doente como ele 
tá, assim, na cama, mas eu não fico triste não. 
Ele tem problema de saúde, tem diabetes, tem 
um ano e meio que ele não anda, e é eu que cui-
do dele até quando Deus permitir (Violeta, 82 
anos).

• Eu me sinto feliz, porque se eu tô envelhecendo 
é porque Deus me permitiu vida até aqui (Giras-
sol, 81 anos).
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• Vivo a velhice graças a Deus muito bem, tenho 
minha casa, não devo nada a ninguém, não de-
pendo de ninguém, isso é bom, não é?! (Hortên-
cia, 85 anos).

Percebe-se, nas narrativas dos idosos longevos, 
que o alcance do envelhecer e a qualidade de vida es-
tão associados com a espiritualidade e a crença em 
Deus, corroborando com os estudos de Freitas et al. 
(2010), Mello; Araújo (2013), Chaves; Gil (2015) de 
que, para os entrevistados, o processo do envelhecer 
saudável está associado à vontade divina.

De acordo com Chaves e Gil (2015), a vivência da 
espiritualidade na velhice confere qualidade de vida 
através da esperança, à medida que os idosos conse-
guem desenvolver expectativas positivas e enfrentar a 
realidade e as incertezas do futuro. Por isso ter um en-
velhecimento bem sucedido denota valor e importân-
cia à vivência da espiritualidade nessa fase da vida. 

A espiritualidade e a crença em um Deus con-
ferem sentido à vida para os que se deparam com 
a velhice, em especial para aqueles cuja finitude se 
aproxima; por isso a espiritualidade se torna funda-
mental neste momento da vida, conferindo uma pro-
teção especial na velhice (BIOLCHI et al., 2014; CAU-
DURO et al., 2010).

considEraçõEs finais

 O envelhecer é um processo complexo, dinâmi-
co e singular. Neste estudo foi possível analisar que 
a percepção do envelhecer está intimamente associa-
da com a espiritualidade, e com a crença em algo 
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superior, em Deus, evidenciando que a velhice é um 
tempo de reverência e agradecimento, pois envelhe-
cer de maneira saudável, com autonomia e disposi-
ção, é um privilégio e dádiva de Deus. 

Os achados desta pesquisa são de grande rele-
vância para uma melhor compreensão sobre o enve-
lhecer, pois a velhice não deve ser percebida somente 
em seus aspectos biológicos, mas também psicológi-
cos, sociais, econômicos, culturais e espirituais. As-
sim, reafirmamos a importância de estudos com ido-
sos longevos e a inclusão do tema espiritualidade na 
análise do envelhecimento, pois notamos a escassez, 
na literatura nacional, sobre a espiritualidade com 
idosos longevos. 

Assim, sugere-se que novas pesquisas envolvendo 
idosos longevos sejam realizadas, para melhor com-
preensão da velhice, uma vez que estudar essa faixa 
etária que mais cresce no Brasil pode aprimorar as 
políticas públicas de saúde e valorizar a espirituali-
dade para um cuidado mais humanizado que promo-
va saúde e qualidade de vida dos idosos.
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